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1 Introdução 

  O desenvolvimento industrial do século XX impulsionou a frota de veículos 

automotores globalmente, transformando o carro em um símbolo de status social, 

especialmente nas sociedades capitalistas. Esse crescimento resultou em um aumento 

alarmante de acidentes de trânsito (AT) tornando uma das principais causas de morbidade 

e mortalidade no mundo, representando um grave problema social principalmente para 

países em desenvolvimento (Gullo, et al., 1998). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

  Em escala global, principalmente nos países emergentes, cerca de 1,3 milhões de 

pessoas morrem por vítimas de AT e entre 20 a 50 milhões sofrem por lesões fatais (World 

Health, 2015). No Brasil, estima-se que essa problemática gera custos em torno de R$ 50 

bilhões/ano, correspondente a perda da produtividade e tempo de hospitalização das 
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vítimas (Brasil, 2020). O Estado do Espírito Santo acompanha os indicadores nacional, 

durante o ano de 2022 foram registrados no total 33.508 vítimas, dessas (97,6%) 

possuíram lesões graves e (2,4%) foram a óbito (Esteves et al., 2022). 

 Os estudos apresentam que os AT possuem semelhança nos aspectos 

sociodemográficos e situações de vulnerabilidade das pessoas e regiões. As principais 

vítimas dos acidentes de trânsito de forma geral, tem como característica faixa etária de 

crianças e jovens adultos, do sexo masculino, sendo a maioria pardos e pretos (Paixão et 

al., 2015).  

  Identificou-se ainda que o número crescente dos veículos nas rodovias não 

acompanha a infraestrutura adequada e políticas eficientes para um tráfego seguro, assim 

os grupos vulneráveis se tornam ainda mais vulnerável a violência no trânsito. 

Consequentemente, os motociclistas tornam-se o grupo mais vulnerável, podendo 

ultrapassar os pedestres, uma vez que esses veículos possuem facilidade para aquisição 

e tornando-se um objeto de trabalho, e a possibilidade para renda de jovens sem 

qualificação profissional que visa uma ascensão social (Bacchieri; Barros, 2011). 

 

3 Considerações finais 

  Os acidentes de trânsito têm um impacto significativo sobre os serviços de saúde 

pública no Brasil, devido à alta demanda por atendimentos emergenciais, assistência 

especializada, reabilitação física e psicológica, além de assistência social. Esse cenário é 

agravado pela expansão de mortes violentas, pressionando as políticas públicas a ampliar 

suas ações. Assim, as políticas públicas eficazes devem abordar tanto a infraestrutura de 

tráfego quanto a educação e a fiscalização rigorosa das leis de trânsito abordando um 

cenário multidimensional para reduzir significativamente os impactos negativos dos 

acidentes de trânsito na sociedade e no sistema de saúde. 
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